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Ponto de Partida

Você adquiriu este livro porque sente que desviou-se do caminho correto ou porque conhece alguém que se encontra nesta fatídica situação. Todos estão sujeitos a este estilo de vida inesperado. Ninguém, no ato do batismo, imagina que um dia se afastará dos pés de Jesus. É um evento imprevisível. Um dia estamos firmes na Rocha e, de repente, observamos o próprio estilo de vida e notamos que não somos mais os mesmos.

Eu não te julgo por isto, fique tranquilo(a). Eu mesmo provei desta caminhada tortuosa. Em certas épocas da minha vida tratei o evangelho como algo banal. Tive experiências das quais me arrependo. Como pude tratar com tamanho desdém quem verteu tanto sangue por mim? Desconheço esta resposta, no entanto hoje compreendo como este desvio é comum no meio da família da fé.

Meus pais decidiram seguir a Cristo quando eu ainda tinha apenas um ano de idade. Desde que me conheço por gente sei quem é Jesus e que não há outro caminho, verdade ou vida além dele.

Respondeu Jesus: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.

João 14:6 (tradução da Nova Versão Internacional)

Ouvia histórias bíblicas mesmo antes de começar a ler meus primeiros livros. Recebi uma educação ímpar neste quesito. Frequentava as reuniões da igreja frequentemente e me destacava entre as crianças na escola bíblica infantil. Não cito a minha história para vangloriar-me, até porque logo nos primeiros parágrafos deste capítulo revelei que também me desviei do caminho.

É fato que ninguém se desvia da verdade da noite para o dia. Este desvio sempre é acompanhado de algum evento ou sentimento gradual. Apesar de ser uma escolha por parte do indivíduo, desviar-se parece ser uma atitude inconsciente e natural. Assim como o ato de dormir que ocorre aos poucos e, ao mesmo tempo, subitamente, abandonar a vida em Cristo segue o mesmo ritmo.

Abandonamos a leitura bíblica, depois não oramos mais… Louvor? Adoração? Nem nos lembramos mais disso. Deixamos de frequentar as reuniões da Igreja enquanto confirmamos presença em vários outros eventos seculares. Acontece aos poucos, e quando menos percebemos, estamos parecidos com qualquer coisa, menos com um verdadeiro cristão.

É claro que não desejo eliminar a culpa de quem trilha caminhos errados. Sim, o ser humano é culpado pelos seus atos sujos e infrutíferos. O que quero é fazer com que você perceba que não é a pior pessoa do universo, querido(a) irmão(ã). Todos realmente estão sujeitos a isto.

Assim, aquele que julga estar firme, cuide-se para que não caia!

1 Coríntios 10:12 (tradução da Nova Versão Internacional)

Como vemos acima, o próprio apóstolo Paulo percebe esta vulnerabilidade entre os cristãos. Em outras palavras, este versículo diz: “você que acredita estar firme e forte a ponto de ser inatingível, cuidado… o próximo a cair pode ser você”. Muitos, antes de caminhar para a direção errada, pensavam que jamais cairiam. Já temos aqui um possível motivo para seu desvio.

Eu tinha a certeza de que eu estava cheio de Cristo e ninguém poderia me derrubar. Na realidade eu estava cheio de soberba. Cheio de mim mesmo. Este é o problema. O ego automaticamente tenta inflar-se constantemente e aí está o grande perigo. É preciso que Cristo cresça e eu diminua.

É necessário que ele cresça e que eu diminua.

João 3:30 (tradução da Nova Versão Internacional)

Mais um motivo para o desvio. O ego cresce silenciosamente. É como um câncer. Nascemos em Cristo humildes, cheios do “primeiro amor”, despidos do eu e sedentos pelo bem do próximo. Os primeiros passos neste caminho são mui belos. Mas, com o decorrer do tempo, o eu volta a bater à porta. Afinal, o ego se sente o dono desta morada. Devemos nos lembrar que este templo (o nosso corpo) deve ser a habitação exclusiva do Espírito Santo.

Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos?

1 Coríntios 6:19 (tradução da Nova Versão Internacional)

Você achou que seria fácil retirar o antigo morador da casa sem que houvesse conflitos? Ledo engano. O seu eu jamais irá calar-se. Ele buscará brechas em todas as áreas possíveis para instalar-se novamente nesta casa chamada você. Depois que o ego se acomoda em algum espaço, começa a trabalhar ininterruptamente para tomar 100% da sua alma e ser novamente o imperador.

Este crescimento foi justamente o que aconteceu comigo. Achando que jamais seria atingido, meu ego tomou cada vez mais forma dentro de mim. Então outro fator impulsionador entrou em ação: relativização. Comecei a relativar o evangelho. Eu estava relativizando o pecado. A semente da incerteza germinou em meu coração. Por conseguinte, as relativizações tornaram-se um hábito.

Se a Palavra de Deus diz X, eu não posso interpretar como Y ou Z. Se a Bíblia diz que mentir é pecado, eu não posso afirmar que algumas mentiras são aceitáveis. Se a Bíblia diz que Deus não se agrada com a desunião da igreja, eu não posso afirmar que vou adorar a Deus somente de dentro da minha casa ao invés de se reunir com meus irmãos.

Como é bom e agradável quando os irmãos convivem em união!

Salmos 133:1 (tradução da Nova Versão Internacional)

É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque maior é a recompensa do trabalho de duas pessoas.

Se um cair, o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre do homem que cai e não tem quem o ajude a levantar-se!

E se dois dormirem juntos, vão manter-se aquecidos. Como, porém, manter-se aquecido sozinho?

Um homem sozinho pode ser vencido, mas dois conseguem defender-se. Um cordão de três dobras não se rompe com facilidade.

Eclesiastes 4:9-12 (tradução da Nova Versão Internacional)

E eu relativizei quase tudo. Esta relativização me enfraqueceu discretamente. O meu ego (que já estava imperando esta morada) me dizia que eu estava correto em meus achismos. Entenda, uma coisa é fato: a Bíblia é lâmpada para os pés. É ela quem mostra o caminho, não as suas interpretações distorcidas.

A tua palavra é lâmpada que ilumina os meus passos e luz que clareia o meu caminho.

Salmos 119:105 (tradução da Nova Versão Internacional)

“Não acho que exista tantas maneiras de pecar como a Bíblia revela”, pensava eu. Sorrateiramente dei espaço a este tipo de pensamento. Pensava que alguns pecados não eram tão destrutivos como pareciam. Cheguei a achar que a Bíblia talvez estivesse errada em alguns pontos, talvez por falhas de tradução ou por ter sido escrita em tempos remotos.

Depois de ter alterado a forma de enxergar a vida em santidade, ou seja, de ter alargado a estrada rumo ao trono de Deus, me permiti cometer ações que a Bíblia condenava. As consequências surgiram exatamente como a Bíblia alertara. O caminho certo é estreito e não há interpretação nem relativização no mundo que anule esta verdade.

"Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo o caminho que leva à perdição, e são muitos os que entram por ela.

Como é estreita a porta, e apertado o caminho que leva à vida! São poucos os que a encontram".

Mateus 7:13,14 (tradução da Nova Versão Internacional)

Como já não bastasse todos estes elementos que cooperaram para os meus desvios (julgar-se inatingível, ego inflado e relativização do evangelho), por fim, me vi decepcionado com as pessoas. Este último parece ser o fator cabal do desvio da maioria das pessoas, todavia, esta impressão de que a decepção com a igreja seja o impulso contra Cristo mais violento que existe ocorre porque ignoramos todos os outros sintomas silenciosos.

Primeiro nos colocamos em uma espécie de “pedestal da santidade” e cremos que somos inatingíveis. Esta enganosa certeza abre espaço para as vozes do ego. Neste ponto começamos a olhar para os defeitos alheios, pois o ego criou forma e agora se acha no direito de julgar as pessoas ao redor.

Até então, o amor sedento por Cristo e a alegria oriunda das boas novas ofuscavam os defeitos da igreja, afinal de contas, tendo Jesus em nossas vidas pouco importa a imperfeição alheia. Porém, esta paixão vívida pelo Reino e pela obra de Deus perde força. Deixamos de olhar para o alto e passamos a olhar para os lados. As decepções surgem.

Já convivi com inúmeras cristãos. Me reuni com a igreja em vários locais diferentes. Presenciei muitas coisas. Vi vários irmãos tropeçarem. Alguns sofreram tombos terríveis. Posso afirmar sem sombra de dúvida que é impossível encontrar a “igreja perfeita”. Simplesmente impossível!

Somos todos limitados, imperfeitos, defeituosos. Esta é a condição humana. O pecado invadiu o universo e deturpou tudo o que existe aqui. Contaminou a natureza, o homem, as culturas e até boa parte dos anjos (que atualmente estão caídos e os chamamos de demônios). Quem somos nós para exigir a perfeição de qualquer ser neste mundo? As pessoas são incapazes de serem perfeitas. A perfeição é uma utopia nesta dimensão palpável.

Há um outro motivo muito comum que não se fez presente no meu caso, mas não posso deixar de citá-lo aqui: eventos traumáticos. As coisas vão bem até que um gigante surge e o impacto é gigantesco. A perda de alguém querido, uma demissão indesejada ou um assalto, por exemplo, podem inundar o coração com dúvidas inquietantes.

Estas questões mal resolvidas vão nos enfraquecendo por dentro, tirando o ânimo e mudando o semblante. Ficamos vulneráveis e nos deixamos levar por qualquer pensamento negativo. Misteriosamente nos esquecemos de que o sofrimento faz parte da vida e traz amadurecimento. Jesus jamais negou que experimentaríamos fases desconfortáveis na vida.

"Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo".

João 16:33 (tradução da Nova Versão Internacional)

Apesar desta realidade, Deus observa o todo e não somente as partes. Ele permite tais eventos, pois sabe o que é melhor para seus filhos. Os que sofrem um golpe certeiro da vida enxergam apenas o sofrimento momentâneo e é esta limitação temporal que tira-nos o vigor. Porém, Deus vê a linha de chegada e não o ponto de largada.

Considero que os nossos sofrimentos atuais não podem ser comparados com a glória que em nós será revelada.

Romanos 8:18 (tradução da Nova Versão Internacional)

Este é o ponto de partida para iniciarmos a leitura desta obra: compreender a realidade de quem se desvia e seus possíveis motivos. Talvez você seja a pessoa que se desviou do caminho estreito. Todos estes parágrafos anteriores escrevi para que você perceba que não está sozinho(a) e a sua situação é bem mais comum do que parece.

Deixo aqui um lembrete. A restauração é possível. Veja o que Deus fez comigo. Discorri sobre os processos internos que me levaram a caminhar para longe do Pai, mas hoje estou aqui, junto de Deus novamente. Bom… me permita corrigir: Deus sempre esteve junto comigo… mas era eu que não






